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Resumo 

A participação da comunidade é fundamental para a construção de cidades 

mais sustentáveis, inclusivas e socialmente responsáveis. Este artigo apresenta 

uma Atividade Prática de Ensino e Extensão (APEX) realizada na 4ª Ação 

RBVerde, em Videira-SC, com o objetivo de fomentar a participação social e 

orientar os cidadãos sobre meios de atuação nos processos decisórios 

municipais. A atividade foi desenvolvida por acadêmicas da 7ª fase do curso 

de Arquitetura e Urbanismo, por meio de um mapa interativo da cidade, no 

qual a população indicou problemas e potencialidades urbanas com 

canetas coloridas. Paralelamente, foram divulgados instrumentos de gestão 

democrática, como o Plano Diretor, audiências públicas, ouvidorias e 

conselhos municipais. A experiência favoreceu a escuta ativa, a leitura crítica 

do território e a aproximação entre universidade e comunidade, 

evidenciando o potencial da educação urbanística para fortalecer a 

participação cidadã e produzir diagnósticos territoriais mais representativos. 

Palavras-chave: educação urbanística; mapa interativo; diagnóstico urbano; 

gestão municipal participativa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Historicamente, a formação de grande parte das cidades brasileiras 

ocorreu de forma desordenada e marcada pela desigualdade socioterritorial, 
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caracterizada pela dificuldade de acesso a direitos básicos, como moradia 

digna, serviços e equipamentos urbanos essenciais (Oliveira, 2001). As 

reivindicações pela democratização do planejamento e da gestão urbana 

contribuíram para a incorporação da política urbana nos artigos 182 e 183 da 

Constituição Federal de 1988 e, posteriormente, no Estatuto da Cidade (Lei nº 

10.257/2001), que consolidou o Plano Diretor como instrumento central do 

desenvolvimento municipal e a participação popular como elemento de sua 

elaboração e implementação (Mendes, Fontes e Magagnin, 2021). 

Apesar desses avanços legais, persistem obstáculos à participação 

popular no planejamento urbano. No contexto brasileiro e catarinense, 

observam-se discrepâncias entre interesses governamentais e demandas da 

população, associadas também a práticas clientelistas, que dificultam o 

engajamento social nos processos decisórios sobre o território (Butzke, 2007). 

Em Videira-SC, além da participação prevista na revisão e 

implementação do Plano Diretor, existem ferramentas como o Portal LAI e a 

Ouvidoria Pública Municipal. Entretanto, relatos obtidos durante a 4ª Ação 

RBVerde indicaram que parte da população ainda desconhece ou utiliza 

pouco os meios disponíveis para participar da gestão municipal democrática. 

Diante desse cenário, a Atividade Prática de Ensino e Extensão (APEX) 

teve como objetivo fomentar a conexão entre acadêmicos de Arquitetura e 

Urbanismo e a comunidade videirense, promovendo a escuta e a expressão 

crítica sobre o espaço urbano. A proposta consistiu na aplicação de um mapa 

participativo para identificação de problemas e potencialidades de Videira e 

na divulgação de meios de participação popular na política urbana, 

buscando ampliar a compreensão dos cidadãos sobre seu papel na 

construção da cidade. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O planejamento urbano municipal compreende ações voltadas à 

organização do território, ao bem-estar da população e ao desenvolvimento 

sustentável. Entretanto, enfrenta desafios relacionados à rápida urbanização, 

à escassez de recursos, à precariedade da gestão pública, à fragmentação 
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de instrumentos e, sobretudo, à ausência de uma escuta qualificada das 

demandas da população. 

A elaboração de planos diretores e projetos urbanos é essencial, mas a 

efetivação das políticas urbanas também depende da participação ativa dos 

cidadãos em sua construção e monitoramento. Nesse contexto, a cidadania 

assume papel central no planejamento urbano, pois o exercício dos direitos 

civis, políticos e sociais permite ao cidadão contribuir para a transformação 

do território. Essa perspectiva se aproxima da abordagem de Jane Jacobs 

(1961), ao defender a construção coletiva das cidades e reforçar a 

necessidade de participação social nos processos de planejamento urbano. 

Com base nessa compreensão, a Atividade Prática de Ensino e 

Extensão (APEX) desenvolvida em Videira-SC buscou incentivar a interação 

social por meio de ferramentas acessíveis e do diálogo direto com a 

população. Para a ação, realizada em 14 de junho de 2025, as acadêmicas 

elaboraram, na ferramenta QGIS, um mapa interativo da cidade a partir de 

dados georreferenciados do município, com representação dos bairros e das 

principais vias. O material foi impresso em grande escala e instalado em local 

de circulação de pessoas durante a Ação RBVerde. 

Também foi desenvolvido um banner informativo, com linguagem 

acessível e conteúdo visual, abordando conceitos básicos sobre gestão 

democrática do espaço urbano. O material apresentou a definição de Plano 

Diretor e outros instrumentos de planejamento, além de orientações sobre 

formas de participação dos cidadãos nas decisões que afetam a cidade. A 

associação entre o mapa interativo e o banner favoreceu simultaneamente 

a escuta da população e a divulgação de direitos e instrumentos de 

participação. 

O mapa destinado ao preenchimento coletivo possuía legenda pré-

definida e foi acompanhado de canetas coloridas, cada uma 

correspondente a uma categoria. Entre os aspectos passíveis de indicação 

estavam calçadas irregulares ou inexistentes, ausência de rampas de 

acessibilidade, pontos de ônibus precários, falta de iluminação pública, 

vazamentos de água ou esgoto, acúmulo de lixo, bueiros entupidos, falta de 
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espaços de convivência para idosos e crianças, prédios turísticos bem 

conservados, áreas arborizadas e comércio vibrante. 

Os participantes foram convidados a localizar no mapa pontos críticos 

e qualidades percebidas em seu cotidiano. A dinâmica, simples e acessível, 

possibilitou a participação de diferentes faixas etárias e perfis socioculturais na 

leitura crítica do território. Ao associar caráter lúdico e reflexão sobre a cidade, 

a atividade estimulou o diálogo entre universidade e comunidade e reforçou 

a responsabilidade coletiva na construção do espaço urbano. 

Entre os principais problemas relatados, destacou-se a inexistência ou 

irregularidade das calçadas. Moradores informaram utilizar as ruas para 

caminhadas e corridas como alternativa de lazer e bem-estar, mas relataram 

insegurança diante da ausência de infraestrutura adequada para pedestres, 

evidenciando uma carência relacionada à acessibilidade universal. 

Quanto aos espaços de convivência, os participantes apontaram a 

necessidade de novos locais nos bairros, com atividades destinadas a 

diferentes faixas etárias. Segundo os relatos, as opções de lazer concentram-

se principalmente no Parque do Rio do Peixe, reconhecido como importante 

equipamento da cidade, porém considerado insuficiente para atender toda 

a demanda e dependente de deslocamentos que nem todas as famílias 

conseguem realizar com frequência. 

A coleta também registrou falhas no abastecimento de água no bairro 

Santa Tereza. Embora tenha sido um relato isolado em comparação com 

outros problemas recorrentes, a questão foi considerada relevante por seu 

impacto direto na qualidade de vida. Na temática da mobilidade urbana, a 

Rua Saul Brandalise foi frequentemente mencionada em razão do trânsito 

intenso e de congestionamentos nos horários de pico, que dificultam a fluidez 

e ampliam os riscos de acidentes. 

Ao final de cada interação, as acadêmicas apresentaram à população 

os principais meios de participação na gestão urbana e convidaram os 

participantes a conhecer e acompanhar o processo de revisão do Plano 

Diretor. Foram destacadas as audiências públicas, as ouvidorias e os conselhos 
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municipais como canais de contribuição para a construção do espaço 

urbano. 

Como resultado, a atividade promoveu interação significativa com a 

comunidade local e possibilitou a construção de um diagnóstico colaborativo 

sobre o espaço urbano de Videira-SC. A metodologia adotada favoreceu a 

escuta ativa ao articular relatos da população, leitura cotidiana do território e 

instrumentos de gestão urbana, contribuindo para aproximar conhecimento 

acadêmico, experiência cidadã e participação na política urbana. 

 

3 CONCLUSÃO 

 
A experiência evidencia o papel estratégico da integração entre 

ensino, extensão universitária e participação cidadã no fortalecimento do 

planejamento urbano e da gestão democrática. Ao promover a escuta ativa 

da população e estimular uma leitura crítica do território por meio de 

ferramentas colaborativas, a ação contribuiu para ampliar a compreensão 

dos participantes sobre sua atuação na transformação do espaço urbano. 

O mapeamento coletivo de demandas e potencialidades possibilitou 

construir um diagnóstico territorial fundamentado na perspectiva de quem 

vivencia cotidianamente a cidade. As indicações relacionadas às calçadas, 

aos espaços de convivência, ao abastecimento de água e à mobilidade 

demonstraram que instrumentos simples e acessíveis podem revelar questões 

relevantes do território e estimular o diálogo sobre prioridades urbanas. 

Além da dimensão comunitária, a atividade apresentou contribuição 

pedagógica ao aproximar as acadêmicas de situações concretas de 

participação e gestão urbana. A articulação entre conhecimento técnico e 

saberes locais favoreceu uma formação mais crítica, engajada e socialmente 

comprometida. 

Assim, o mapa interativo e as ações de educação urbanística 

mostraram-se instrumentos pertinentes para aproximar universidade e 

sociedade, incentivar o exercício da cidadania e fortalecer a gestão 

democrática. A experiência reforça a importância de práticas extensionistas 
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capazes de transformar a comunidade em participante ativa da leitura e da 

construção do território. 
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Mapa interativo para diagnóstico urbano coletivo  

 
Fonte: As autoras, 2025. 
 
Banner informativo - Como participar da gestão da cidade 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 
Identificação de problemas e potencialidades urbanas - preenchimento do mapa. 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 
Comunicação entre acadêmicos e comunidade 

 
Fonte: As autoras, 2025. 
 
Acadêmicas de Arquitetura e Urbanismo engajadas na Ação RBVerde 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 
Título da imagem 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 
 


